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Cronica OcciDENTAL 


Vae lindo o tempo neste país de sol, onde à 
olaia leguminosa Já revestida de vermelho é a 
racuridra da primavera Rorida. 

(O “ceu bem dra, uma aragem branda bafeja a 
vegetação que desponta, pelo espaço infinito aliam 
1efiesinhas chilreando contentes, oisando aqui, 
Além nos braços erguidos das arvores, como em 
Amploxos amoraves, beijando os tentos botões à 
dlesalrochar em Hr. 

“e aturésa alegráse numa aleluia perene, as 
fontes matam mais brando a agua é cristalina. 

Depois da tempestade, à bonança; e neste tor 
são “envilegiado” como é crendora à bonança, 
Came tudo ertlisa nos beijos quentes do so 
Como à vida se espreguica, reanima no seu inter- 
Tinavel fadaio. 

por ente lindo tempo, numa tarde amena, n 
mongecante de camico, de alerta, oi cons 
Fuad o poeta da Visão dos Tempos é das Tem 
Betrntes Pamoras, o tabio e o Mlsofo, o investi 
Beto intabgavel da historia, no decurão demeio 
Secuto de trabalho, Teofilo Braga, que à par de 
Ectever a Hintoria do Direito Hortuguês colige 
gtuda! as tradições do povo no Cimcíone 
Posular; “veconstituindo O texto antiquado 
Canciontiro Português da Vaticana, entra nos 
Canudo historicos- go o ponto de vista modemo 
o em esrev à Hora da Lietura Poti 

subia e neste continuo labutar 0 seu espirito não 
Sua frha tam o seu braço ams, 

Foi a ste português. que o povo de Lisboa 
prestou ua generosa homenagem, em uma ses. 
xo 'golenine “do Centro. Escolar Republicano 
Dr Magalhães Lima, que a promoveu realizada 
Ha prado sala de espeetaculos do Coliseu dos 
Red 

À 
camarotes senho 
deslumbram a v 
mais. formosas; to 
Compeimemao ha a 

“Nb pálco estão os oradores, Magalhães Li 
Afonso Costa e Alexandre Braga. 

Abe à cão pet presideno do Conti 
se, Rbgisto de Figueredo, este cede 0 logar 
E: dee Rtagahãs Lima. Os srs dra Afonso Costa 
E Rodrigo” Rodiigues desceram o retrato de 

cof, Braga coberto com à bandeira da Rep 
bica, o vm entrondosa salva, de palmas quasi 
abata à donoridade dãs musicas que tocam o hino 
Rational, e de milhares de bócas Roltam-se bravos 
di mniasmio: E toda uma orquestra estranha 


ala. cheia, num ondear de cabeças, pelos 
com atas toiletes multicâres, 

, que mal se póde fixar nas. 
promenoir 03 espectadores 
ia de vêr e ouvir o que se 


de Sonata o confundem, num fremito de co 
ei 
eles Lima levanta a ua voz do tino 
aloquente die não 
“ratar ali de 


politica no estrito 
Sigiicado eta 
palavra, É ao 
poeta, o floso, 
ali de rende prelo 
«A polidea de 
Teofilo Braga, diz 
orador, tem sido 
a constânte a 
teoRe da nossa 
terra, deste nono 
lindo Portugal, 
que ele ama en: 
ternecidamente, 


ara a los pára 
era, pará a fz 
berdadae para 6 
rogresso. 
E Ele é com efei- 
to, a Consciencia 
serviço da Jus 
figa, o Genio ao 
résvico da Ver. 
dades 
Alexandre Bra- 
Eonhecer! Tenío 
Traga, não é pre. 
cisgteLovisto por. 


O OCCIDENTE 


je ele anda disperso por toda a parte na suaobra, 
due E imensa. Ninguem Ihe conhece à velhice sé 
Six é tecunda genese da mocidade? Quem vênele, 
os seus olhês cansados essa velhice, se cle lá 
Te, se Tá cxepita e palpita o fogo da mocidade?» 

“Roms Costa fecha Com chave de ouro à se 
ie de discursos esta sessão. memoravel. Nos 
topicos do sea discurso faz sobresair a exemplar 
Slsicação de Teofilo, Braga pela Republica, & 
quanto esse exemplo devia aproveitar à todos 08 
Bortuguêses para a grande obra de iberdade que 
Se et anão. “feio Braga far Dem o po 
eira presidente da Republica Portuguêsa » 

“0 Bro nome, diseo bem Magalhães Lima, 
foi à garantia da Republica no estrangeiro que 
fanhos por cle a consagração de todo o mundo 
fnelectuat» 

“95 aplausos que cobricam estes discursos, mos- 
traçam bem o exnasiasmo de todo o auditor que 
Caltata o posta, 0 sabio, o flosolo seu compa- 
triota. 

Ná historia antiga como na moderna os povos 
consagrar: os seus, grandes homens que São O 
Segulho da sua nacionalidade, como da bumani- 
dade inteira. 

Muitos anos não são aínda passados que a 
França consagrou em vida o seu pocta é Áloso- 
o Vitor Hugo, o revolucionário do peasamento, 
O desterrado de Guernesey,o paafltário de Cla 

iments, O autor da Notre Dame e do 93, 0 que 
Cotteve na, sua, prosa rendiltada e veliemente 
ietor Tiugo foi o amante das crianças e da 
primavera, eli foram todo 0 sea encarnto é en: 

da nos derradeiros anos da vida, 

ambem das crianças da primavera teve 
agora as saudações o posta, o sabio e 0 flosolo 
Pértaguês do noso tempo, 

Do" conejo que 0 tok saudar na sua modesta 
asa da travessa de Santa Gertrudes, nada pode 
da sencibliar mais o poeta do que as crianças 
as escolas que nele iam encorporada 

“cof. fog recebeuas no Jardim da Es- 
trela, a dois patos da sua casa. 

Naquele Indo dia. por uma tarde de pri 
mavera entre as primeiras Môres surgindo do 
Emeitos e Balousando como turibulos a per 

em O ars por sobre & relva. correm as 

ças alegres, garrulas, desafiando o Korgéio 
dos passaitos, saltando, “voando de tronco em 
troodo, e nestes acordes harmonicos da naturesa, 
“e vozes de cristal em 

Poeta, o Mestre, que as re- 
à intensidade de 


toda aquela vida 
sincera emoção da inocencia 


Por bem pago se devia dar o Mestre de todo 
traba e luis que Venceu para chegar áquta 

À geração de que ele far parte glorificavao 
em vida numa apoteose nacional; a geração que 


Usa visTA DA CroaDE DA Pasta 


desponta saudava-o como & luz que The ilumi- 
nará o caminho do futuro. 


Crema Arssiro. 
: * 
Viagem de circummavegação do crador «S Gabriel 


(Continuado do numero antecedente) 


Da Praia (8, Thingo) à Madeira 
por S. Viento 


Fundeei no porto da Praia pelas 3 horas da 
tarde do dia 31 de março, tencionando partir no 
seguinte dia. Visitei o. governador Marinha de 
Campos, que no dia seguinte me mandou agra- 
decer pelo seu ajudante. 

Na manhã do dia 1 de abril recebi o telogram- 
ma de v. ex+ mandandome «aguardar ordens 
mandei apagar e proceder à uma limpera neces 


ja parir para o Chlonngo 
Difereei transportar as malas do correio e lar- 
gámos para S, Vicente pelas 4 horas da tarde, 
Navegando. com bom tempo avistámos a ilha de 
8, Vicente ao manhecer do dia to e fundeámor 
no porto pouco depois das 8 horas, oceasião em 
que” salvámos terra. Vieram, a bordo o com 
mandante da canhoneira Zanbege, capitão 
mente Ayala, administrador do concelho Eduar- 
do Lopes e comandante da polícia, visitas qu 
agradeci, Meitemos 170 toneladas de carvão Fern 
die fornecido pela Companhia de S, Vicente 
que tem contrato com o governo, ao preço 
Jp shúlings à tenelada (. o: b, Attestâmosa agus 
da, recebemos 39 praças da Zambege com o tempo 
de estação acabado e pelas 5.15 p, m suspendo- 
mos e começamos a navegar em direcção á ilha 
da Madeira, Deixkmos na Zambeze as dois ui. 
arinhas. dos 10 que destribuimos 
m bom tem 


uma linda noite de luar, avistámos a ilha da 
Madeira, fundeando na bahia do Funchal pela 
meia noite, 


Da Madotra n Lisboa 


No din 15 de abri, às & horas da manha, sál 
vámos á terra e pouco depois veiu a borda b ca- 
pilão do porto, capitão tenente À, Herculano do 
dá Cúinha, Visitámos os governadores civil e mi 
litar, visitas que nos (oram retributas. 
Aproveltámos à nossa demora no Funchal para 
píntar o costado do navio que as embarcações. 
do carvão em S, Vicente com o balanço muito. 


para um baile na 
o dia 18 suspen 


avão e pelas 0,30 

Dó calde 

oa 

nançosos do NW 

dlulação que, sendo pelo traver, faia dar o navio 
muito balanço. 

As 7 horas pm. do dia 19 determinou 
osção do navio por melo de rectas de au 
Polar, Procyon e de Venus, Pela mesma hora 
Comegámos “a estar em communicação telegra: 
phica com o eruzador Almirante Reis e pedimos. 
Vima embarcação para amarrar á boia no dia se 
guinto fs a horas p. m. À's 8,50 da manhã do 
“ia 20 avistou a Serra de Cintra, demandámos, 
a barra é entrámos no Tejo á 1 hora, amarrando. 
áboia em frente do Arsenal pelas 2 horas da tarde. 

Durante esta longa viagem de circumnavega- 
ção, que durou 16. mezes e 9 dias, percorremos 
4x98r milhas (quasi duas voltas do globo pelo 
tquador) é fizemos escala por 72 portos, entrando. 
em, aros les mais de uma vez k 

pezar de termos por vezes tido mau tempo € 
ter passado a qo milhas do centro dum tuíão no. 
mar da China, nunca ti ria importante, 
quer no casco quer na machina, e algumas pe 
“luenas avarias foram reparadas à bordo. 

Não se deu obito algum a bordo, não houve 
doença alguma grave ou contagiosa, não houve 
ualquer desastre pessoal, 

Nos portos, foi à guarnição alvo das maiores. 
demonstrações de sympathia das colonias portu- 
guczas e das avetoridades estrangeiras 

m todas às colonias portugueas prestámos 
serviços sempre de accordo com os respestivos. 
governadores. 

 dinalmento, fo esta comprida e interessante 
Viagem muito vantajosa para à instrueção profis- 
sional de todos os olfcines e praças de bordo. 


tempo, ven 


Parto Snanoeira 


— O custo total da viagem foide 


5568817 ré 
isto é, uma média mensal de 1 é 


up8ogo 1 


Uva visa DA lina DA Mabrina 


Gastámos menos 2) contos do que em egual pe 
rioJo este navio costuma gastar quando estaco. 
nado na costa oriental d'Alrica 
À principal despeza foi em combustivel. Adqui: 
rimos 5748. toneladas de carvão que importa. 
Cam em Sobosd4ts réis, ou seja em media 88941 
réis. “O carvão mais barato foi embarcado em 
Durban à 16 à tonelada É o. De o mas cato 
em Acapulco a 75/. Constitola pois o combust 
O as gt da dedgina total, Non diferentes po 
tos jandmos 81172 8768 réis 
Eram auctrsados a Eutar até 15068010 
n despezas de representação. 
| osoêato Tdi, ficando portanto a nos: 
so favor um sáldo de 5498781 ris 


ontinia, 
y 4 A. Pixro Basto, 


Nucleo de Inetrução «Lux» 


Cleo... ela a verdade! — 


No intuito de propagar à instrução entre as 
classes — proletaias = Maugurou se em maio do 
o ndo sob o titulo acima, uma escola de fun 

o para adultos e onde gratui 

à Primeiras lesras, instrução. 
au, português francês, log, 
ho é noções de fico 


'O Nucleo de Instrução «Lixo primitivamente 
dirigido. por todos os seus org: 

atúalmente à geri lo 

gos Julio Augusto Agoas Junior, Jorge Alberto 
Koronha de Oliveira e José Joaquim Águas, se 
cundados valoresamente e car 

eos ar. José da Costa Leal e Henrique Oliveira 
Síouta, os quaes formam com aqueles o corpo 
docente desta tão util instituição e a quem gos 
desmente fotogravano que pesar dafraqusa 
imoral de alguns que preferiam trocar a suaaita 
missão de educadores pelo comodismo duma apá 
tica indiferença, teem conseguido triunfar de to. 
dos os obstacalos e das impotentes arremetidas 
dos fracos, retrogados e despeitados. 

Não póde o reacionarismo aniquiláio de co. 
meço quando, com duas aulas apenas e vinte € 
ds alunos, iio a sta Oba iptrte, poi na 
segunda epoca escolar (a que decorre) fechou o 
Núcco matriculas com 130 alunos, o que o fo 
co à ampliar as suas instalações trasirindo 

tal Otvo à sua séle para a ria Saraiva de 
Cárvalho, 101, onde atualmente exerce a sua be- 


nefica acção em pró das class trabalbad 
Até hoje Ímersas nom lastimavol analfabetimmo 
Todavia, não teria alcançado tão rapido qui 
sasiiavorio desenvolvimento, ag não fra o des. 
interemado ausiho. e sincetissima  condiuvação 
“a part dos, Excelemtsimos Senhores Doutores 
Anlonio de Sá e Oliveira, Alberto Ferreira Vidal 
e Acacio Guimarães remétiramente reitores dos 
liceuy: Pedro Nunes, Passas Manoel e, Camões, 
af. Simões d'Almeida to, dignísimo diretor dá 
Academia. de Belas Artes de Lisboa da ben 
merita Academia de “cedendo 0 
Tnaterial escola. de (órma mi pomiiicar 0 bom. 
sento o, Núcleo de niração «Lu 
ados pela bôa vontade e persistencia 
ato dos professores, no. cum um no 
Dre dovêr que voluntariament 
alunos, no intuito de secuni 


com o fim de promover vstay & 
excursões de estudo, conferenc)ascientibcas e au 
silo. material À instituição, « de que 

gerentes on alunos srs. Pedro. Alves Carneiro, 
Amtovio Neu, Paiva, João Antunes, Francisco 
Seheidecker, Antonio Joré Pereira e Manoel Dou 
ado Ferreira. 

Manteem numa modesta situação o Nuclto, as 
quoras-de cerca de 200 subscritores que fenero- 
amet concorrem para tão ala mini, 

Prestando homenagem aos puros intitos e be 
lo Fo desta colectividade, usamos à neon 
Thá la À proteção de todos aqueles, que vtem na 
instrução, um bem e na felicidade do seu sem: 
Iate à felicidade prop 


= = 
À «gréve» carbonifera em Inglaterra 


O movimento grévista atual na Inglaterra, o 
maior e mais bem organisado de quantos se têm 
produzido, é de natureza a dur que pensar a quem 
quer que se preocupe com a descoberta das leis 
que regem o mundo economico e social, 

Desde o seculo xvm que os induntriaes inglêses. 
não poucas vezes se têm encontrado em cheque 
pelas exigenciase reclamações dos seus employ-ees. 
mas nunca, como agora, essas exigencias fóram 
de naturerá a afectar tão profundamente a vida 
economica do mundo inteiro, O momento critico 
está passaudo e os desarranjos « transtornos oca- 
sionados pela suspensão da produção de carvão. 
passarão a ser duma curiosidade pouco mais do 
que meramente anedótica. Chefes das mais im. 
portantes casas comerciaes de City: retirando à 


Nucleo de Instrução “Lux” 


usTo Acoas Justo loRoNtA D 


e da Direção Membro da Direção 


José Joaquis. 
Membro da Direção 


Hismque D'Oravrika Moura. 
Professor 


Josi Da Cosra Lau 
Professor 


VISTA EXTERIOR DO EDIFICIO ONDE ESTÁ INSTALADO O NUCLEO DE INSTRUÇÃO “LUX — À AULA DE DESENHO 


A “greve” carbonifera em Inglaterra 


runas DE MINEIROS EM PASSEIO 


70 O OCCIDENTE 
noite depois do trabalho dum dia intenso de ne- cos mais amplos do que aqueles a que está ha- 
gocio, abotoados nos seus impecaveis morning- | mada de não retomar O trabalho sem obterem À bituado. É Eos a 


Boate! cobertos pelos brilhantes hapen altés, 
aconioavaç e, a, promiseidado desura 
om emporcalhados operários nos proprios fo 
Ens dos comboyos tornados cada vz miafe aros. 
(O Evening. Nens, anunciando mais umas po 
cas de dexefas de rilhares de operarios à quem 
dire, ltd com o combo, fa parar 
as ndastias & lançava no clômage era devorado 
egualmente pelo prletaio e pel gentlemar, uns 
ftçados nos bancos dos condutores de comi 
its sobre malas e volomes de toda a especia 


res aos carros que vão circulando é- 
lhes permitido aumentar à lotação, apinhado, 
transportam os quasi 20oo:von de individuos que 
ode o ias lt de su vida na imensa meto 
Do resto, toda a industria que de alguma (órma 
usa o carvão teve de suspender ou reduur 
Consideravelmente a sua atividade É que a força 
motriz em duas Semanas triplicou o atu preço € 

cada dia tem vindo agravando esta situação. 
tritos mineiros a vida apresenta então 


Que, em circumstancias normaes, 
só aos sabados “tarde e domingos aparecem 
asselando, com as famílias dando a mão aos 
loicos Babies, vêem.se agora numa ociosidade 
calma discutindo com grupos à marcha das ne- 
gociações e as probabilidades de exito. Os mais 
novos vão se despreocupadamente entregando ao 
football e para esses, estas semanas de ar livre, 
Este holiday” extraordinario, dá lhes vida e força, 
Para, varias regiões, porém, e para grande ni 
mero de operarios, à gréve representa a miseria 
e à fome, É que se à maior parte dos mineiros. 
pertencem ás modelates frades umions, grande 
Numero existe que se não encontram sindica 
dos não recebendo, portanto, os subsídios com que. 
contava a grande imassa do disciplinado exercito 
operário no encetar a batal 
varias regiões, 
She, em Swansta, magotes de crianças 

intas apelam para os comités de Educação, e 
um Daltro de Merthyr, 09 pequenos sem pão só 
não pereceram pela pronta organisação de canti- 
nas onde se alimentam, 

Na, Escossia, nos distritos mineiros do La 
navkabire, ao saber-se do nenhum resultado dos 
entendimentos com os patrões 0 mineiros cxc 
tados pelos irrequietos polacos praticaram alguns 
distuebios, Estas « poucas mala desordens, ro 
vocadas pelo descontentamento dos não» 
dos, fôram as unicas notas discondantes, aliás 
vitaveis, deste movimento modelo. 

De résto, os operarios lutaram e estão lutando 
apenas. com a força, que é imensa, do seu valor 
economico, E, como tal, esta gréve, como em ge- 
ral todas às freves ingltsas desde O seculo xvi, 
tem um aspeto simpatico que não caraterisa, por 
Ssemplo, ds movimento talogo na Alemanha: 
não ha intuitos políticos. O operario luta pelo. 
salário— é meramente uma questão economic 
Nem por isso deixa de ser, ou antes por isso 
iaeamo é que é ema quentão de resuids ão 
monumentães que nem por ora se pôde bem 
calar O aindicalismo Inglês, do contrario do ale. 
“imho, não tem em vista principalmente a injustiça. 
fundamental do regime capitalista, 0 seu objetivo. 
não tem sido emancipar-5e e por isso mesmo é 
que, quem sabe, se mai depressa o não conse 
“A li proposta ao parlamento no dia 19 peio 
primeiro ministro mr. Asquith é de natureza pro- 
visoria. Não se póde prever bem os seus efetos. 
Estabelece se o princípio do salario minimo mas. 
qualesse salário seja ficará para ser estabelecido. 
por comiés de operários e putrões e quand em 
desacôrdo com à intervenção do Boará ol Trade. 
Este comitês funcionarão nas diferentes areas 

À Jei não estabelecerá penalidades nem terá 
disposições coereitivas, 

Os patrões afirmam ter a promessa do governo 
de que nenhuma coseção será sobre êles exer- 
cida, Ao mesmo tempo os mineiros desconham 
de Mr. Asquith e é curiosa a declaração feita por 
Mr. Robertson vice-presidente da federação dos 
mineiros escocêses que ha dias, em Hamilton, La- 
narkesbire, disia: «os delegados dos mineiros fa. 
tem por não perder de vista Mr. Asquith, o ho- 
mem! mais perigoso com que têm de se defron. 
tar neste momento. Nestas condições não é facil 
assegurar, qual seja ou se será duradouro, o resul. 
tado da Intervenção do Estado na solução da 
contenda. 

“Ha ainda um ponto interessante e é que nume. 


rosos grévistas conservamse fieis 4 resolução. ST 


satisfação ás exigencias apresentadas, embora es-. 
tas os não interessem diretamente. Isto dá-se 


resencear, pôr parte do proletariado inglês, um 
orimento de solidariedade verdadeiramente as 
Jombreso. Quacaquer que tenham sido as inen- 
“ies do sindicaliono nã Inglaterra, a sua orga- 
isação mostrou-se tl que julgamos não exagerar 
atirando o invencivel 

O operariado mostrou a sua força irresistvel; 
se oão parar das suas exigencias não está loogé 
“tempo em que o capial terá a sua importandia 
Teduzida “ao tiniio'como categoria econom 

Por agora à seconsie será por demais apre 
vel “Au profundas alterações! que vae haver nos. 
“alarios de quasi todos os mindieos de Inglaterra 
terá provavelmente um eleito duplo — 1º dimi- 
uição da taxa média do jaro do eapital; 2º 
Emênto dos preços dos produtos das industrias 
fue todos td. tais ou menos dieta dependen- 
Slida carbonifera e, consegulatemente, depressão. 
do valôr da moeda” 

E facil prevêr que estes resultados se não fa 
ão aco Sómente na, Inglaterra, mas que todo 
o mundo oierá o anta sentirá om elton 

ave que té agora quasi exclusivamente se 
Snscreveu” aos operários da, induntria carbo 
fera do Reino Unido. Não cabe nos limites deste 
amigo desenvolver mais largas considerações de 
matórera puramente economica, tanto mais que 
aliam por. ora elementos exacto e debnidtos 
para induções mais minuciosa. À presente vit 
Fia do proletariado e a solda organização « dis. 
pla de que deu provas neste movimento mo- 
délar de energia e cordura ao mesmo tempo, são. 
de maturera à permitir furar para muito breve 
raves modificações no regime burguês atual de 
Veluções entre copia trabalho E 

Portugal, que, Pelo sr estro atrat, sem ja- 
diriaaPe com” uma atividade economica redu- 
“ida praticamente ao minimo, toi dos que menos 
Solitram imediatamente com a gréve atual (4 
aquelque. chose malheur est bon) ba-de sentiihe 
Bor à repercussão. 

“A ações de mais desiquilbrada balança de 
contracto, que tudo vão comprar ao estrangeiro 
E quas núda, lhe mandam, são exactamente as. 
quê mais sofrerão com a transformação que 
Esboça. 

os AM 
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Questões d'arte 


Um artista esquecido, Johama-Rudolgh Zamsteeg 


(17ec-1802) 


e e a 
ala EaD 
bm ct 

Pi 
a 
pe Pe 
Pa do ur Ga 

RAS ro ca E 
dc 
pn Cair 
ad 
era 

E de La e de Co t 
a ape 
pa 
Pa 
Rs pe 
da SR a a 
Si 
Pad 
tao GE frita 


As origens de Zumsteeg são mais cheias de 
aventuras que as de Schubert. Seu pae, Rudolph 
Zum-Steeg nascera catholico em 1726 em Laufen-. 
burgo, cantão actual de Argonia, na Suissa, que 
pertencia ao Imperio. Viajava como ferreiro 
uaodo caia nas mãos dos prusianos que o con 

luziram a berlim, Mais tarde, depois da derrota 
de Hochkáreh, fugiu com um dos seus compa- 
nheiros. 

Pascam-se tem 


“Zum Steeg casou com Ma 
sia Elisaberha Hornung, seguindo o em toda à 
Soa campanha contra Frederico, e deulhe pela 
vida vagabunda dos. campos, primeiro um Álho 
Jota Radopa [o de janta de 176) em Saz 
chrenilur, no Odenwald, é depois uma fia Estas 
duas crianças seguiram durante a sua mocidade 
uma existencia momada e soldadesca. Não se 
ade do Coro quanto esta Vida oro, be se 
apenas. que Zum Ste foi até á dignidade de 
Uteramackt meister, € 0 seu leal serviço valeu lhe 
ser Tacaio do duque, Este tinha tanta confiança 
mel, que durante à sua estada no leito de ago 
nia mão quis receber alimento nem tratamento 
senão pela sua mão, Stecg no Acompanhar 0 em. 
terro de seu amo, em um dia frigidissimo, ficou 
doente, morrendo. ahi a dois amnos em 1795, 
Su miles mora ma Ti da gta End & 
miltar que o duque KarlEugen acabdra de 

“lar perto do seu castllo da Solidão E a partir 
bes data que. nús temos notícias mais seguras 
do futuro múnico. 

“A Tundação da Solidão ia-se transformar em 
breve sob o nome de. Hahe Karl. Selule em 
honra de Wintenherques o grande Sehilr foi 
com eitito o condisipulo « amigo de Zumsteni, 
A vida desta escola desenvolveu muito o seu 
4 O senhorio de Karl Eugen foi a mais bella 

artística de Wurtemberque. À 

orita de Karl Eugen, Acto. 
nos, músicos de França, Ha 
ram contractados carissinos, 
woreceram a mocidade do 


: 
ú 


Mia e Allemanha, 


ia co. 
nhecera Jomell, pedindo-lhe para, o seu theatro. 
duas operas: Catone im Úlica e Fetante, O 
der de Jomelli cada vez era mi 

era admirada, e organisou uma sua Orchestra 
com os melhotes artistas como ; Loli o Shahes- 
peare do violino, Nordini o violinista de amor 
mgido o meio ds Graças on violoncelista Pol 

Por toda a parte, caçadas, danças, fogos de ar- 
tifício, concertos, operas, celas ao ar livre, o du- 
que gastava rios de dinheiro, 

Jomeli era o menino bonito d'aquella gente, 
sus operas eram recebidas com o maior grau 
de entusiasmo. Ei 
fizera constru 
my; à scena era tão grande que a metade d'um 
regimento podia manobrar | 

O duque fundando o orphelinato em 1770, não 
fez. mais que seguir a ideia de juntar um núcleo. 
de artistas extrangeiros, musicos, pintores, escue 


ptores, que ali ficavam contractados. 
Jomelh por causa da doença de sua mulher já. 

partira para Mal 

Iuenci 


mas deixara 
artística em Abeill, 
(er e em Zumstee 


a enorme dn 
idenben, Schu- 


Em 1773 O estabelecimento tomou o nome de 
Hersogliche Militar Alademie. Havendo separa: 


damente um Ini 
qual o duque as 


fContinia ) 


to de Musica é Mímica, no 
a ds aulas com infinito inte- 


Atragoo Pio (SACAVIN): 


Na Dieter fo um piolencelita muto notavel em 77h 
dengue 12 premio de con, por cama sebo 
e a Vem erro Se nm tanto 


e 


Dois elegantes conversavam em um baile, 

ando passou unia senhora escandalosamente 
dicotada, 

— Estás vendo aquela senhora?. perguntou um 
deles, 

Quasi toda, respondeu o companheiro, 


O OCCIDENTE 


As ultimas perdizes 


(Continuado do numero 1195) 
Iv 


O di: Gi recolheu a casa mu pio tendo an: 
dado exposto à chuva mais de cinco horas, afóra 
& tempé da, comboio, em que a humidade mais 
The oi penetrando até os capo. 

A. Restante quando o via entar naqueo e 
tado “a pingar pola casa e titando apressou se 
Gatinha Mogol, ando he um Caldo à 
ferver, e; ao mesmo tempo que lhe a tirando as 
Bear despido o par 6 mete na cama, lan: 

“ora não ha uma coisa assim! Não vala a 
pera por muita caça que trouresse, apanhar uma. 
olha destas. a 

OLÁ Je oct. 80 va. va 
pes irtando e irado, o dr Gil 

“On! senhor, com quarsquer doxe vintens 
compram quattos coelhos ou perdizes quixr 
Alina Praça da Figueira 

E o des Ci exaltandose é cada ve tiitando 


Nova, interrom- 


vo...vo. .cê não sabe o 
À governante, escandalisada com as ultimas: 


quê. que diz. 


palavras do doutor, retorguiu insufrida: 

DO senhor é que parece não saber o que diz; 
a agua subiu-lhe À cabeça 

É nesta altura éla despia lhe as ceroulas a es- 
correr, passando a esfregar-lhe os pés e as per 
nas com genebra, 

— Então você pe. 
peito, malhar 

— inda vinha à tempo essa. À paciencia é que 
eu vou perdendo. Que desatino sera este de ir á 
caça hoje? 

É o dr. Gil, um pouco mais quente com a f 
ção de gencbra e csquentado com a impertine 
cia da governante, por bem pouco que não saltou 
da cama em fralda de camisa o todo se formal 

É Eu não te. .-te.. nho que lhe dar. «dar sa 
fiscais. fações se. vou À ca..ça ou onde..de vou. 

o Pop, as eu q paço as friso 
estar aqui a cafregar, que já não sei dos braços. 

E deapeitada, acrescento: 

— Olhe, quem lhe arranja destas e doutras que 
o esfregue, 

O PMDE Já mo aconhegado no quente con 

— O Inacio, sim o Inacio, se não fôsse ele 
não tinha apanhado uma molha destas para af: 
al não caçar as perdizes. ) 

“— Ora 0 Inacio é que tem a culpa das doidices 

cor faz e de nem caçar uma alvéola 
quanto mais perdises 

O atrevimênto era grande para que o doutor 
so contêsse e, não obstante à governante lhe es 
tar atando um lenço quente na cabeça para o fa- 
ver guar, ele revolvia-se debaixo dos cobertores, 
tentando levantar-se & impôr-se com todo o se 
brio e autoridade. Mas com o puxar o calor p 
cipiaram lhe a doer os ossos não o deixando ser 
senhor de i. 

Ensaio voce q 1 
DE" o Inacio já lhe disse, E para o que, man- 
deo já chamar para vir aqui. 

— Não é preciso, se eu já sei. k 

você não sabe nada. O Inacio é um imbe- 
ci, Manilo.o chamar já que mando eu. 

“E com tal imperativo 0 doutor o disse, que a 
Rovernante entendeu prudente não o contrária 


perdeme o res. pe 


Não Havia nda uma oca que o Jal seco 
ndço, havia anda una rd cuida de se 
pôr em enxuto, para ir tratar de uma nova co 
Doe Am to, a cr, em demos 
ão qu o de co masa ai. 
po dergeno a O paro preservar 
dos efeitos da humidade, Era uma natural cou- 
qo elit do e. epa pets sata 
ca a Apuração pela poe. 
Aguda vantagem elo havia deter, coitado, sobre 
Aigaca vagem e ande E 
Joe e aa vamento ali 
ra oi a por vi moço 
Ch aa sã pa 
Tn oa Ê 
de a ego, Aquele recado fase 
O Ati Bea Pe cp para se desempe 
nhar da incumbencia que o doutor lhe dera. Pre 
hard jcurbenca e no aida que 
a dei o, OE a Quan O 


doutor era impaciente, mas com franqueza nja- 
Goa tár milagres « muito menos ele 05 faia em 
Sacer de pressa. 

“Faria o Qr- Gil adoecido com a mólha e pred- 
«ati Watamento pronto, Mas o escrevente não 
Et imedico e naquele caso 0 que Se tomava pre- 
SB tra sum medico, que o proprio moço de es- 
Quina teia ido chamar: 

E pobre, Inacio dava voltas ao miblo para 
atnar es 6 caso. Por Em pensou que o melhor, 
Rar ata alguma nova, reprimenda do dr. Gi, 
Pato lhe aparecer sem levar, pelo menos. parte 
Cootvida da comissão que The Incumbira, Deste 
Tesão provava boa vontade e aplacava 0 tempo- 
Tai, aciso, preparado, 

lin Hi pensando o escrevente ao descer 
a galesa de Si Andrade morava, 

SÃO Je para casa do advogado, 4 praça da Ale 
Edo e maça, facil o detempenhar se de 
fare da comido ea 56 passar pla pro da 

igueira Comprar umas perdies € o resto bem 

iai perto de 8 horas, quando o Inacio, de- 
paino de'chuva, percorria todos os logares da 
Pia, que estavam abertos, mas à respeito de 
Perdiiesinem meia. O pobre escreventeprncipiou 
Vesaimar. Foi procurando em todas as mer- 
ea do Baia, due vendiam caça hem uma 

a sequer, Nesta peregrinação chegou até 0 
Petceado de S. Bento, onde os logares já estavam 
Eeliado, e de suicientemente encharcado. 

“Desalêntou se, desesperou se. Como havia de 
“dar Conta da incumbencia 
ões o, esperavam se à 
pa j 

po para a cidade alta, na esperança de en 
conde Pq Pa baixa não conseguira, quando 
cor ango do Calhario, numa mercearia, quast à 
Tentar. lhe depararam duas perdises pendura- 
das, á po 

Baco precipitos se com uma sofreguidão 
tal dobre o atado que o caixeiro a a ditar. lhe 
“Pão como à vm patno trevo tando lhes 

e Largue as perdites. 


E teso é que eu não largo, respingou o Inacio, 


ar 9 alarme, 

oc clama me gatuno, insulia me, seu mar- 
coma de má mon e o ecievente, verei, 
Soopietico, nunca Tárgando à presa, virava com 
alii cordas para cima do balcão, 

Va se ci para pagar, seu imiseravel 
sem esperar demands, sabia esbarido, deixando 
Ve iticopastmado daquele freguês à ultima 
[o 

'G macio estivera a ponto de se perder, m 
ua fe, encraà Aroma, o mal Cia 
Via rar chegar 4 praça da Alegria, à casa do 
Soc pois Já. batiam dez horas no relogio de 
SP oque e a clava continuava à cair 

Ro pressa, não Bavia nada mais ígeiro, 
mb euipaPeça as perdives, que não apareco- 
a is Edo, apostádas, quem sabe, em aca. 
Tem fare perder 0 Inácio no conceito do 
dr Gi 

Ed por sua ve, carregado de cobertores, 
cobistapa alterar com à Bovernante, que não 
o o à Toncara que ele praticar, pondg 
Eco saude e até à vida, quando se ouvi 
cm ça pesados no corredor é uma voz dizer 
ambio. 


macio convinuoa avançando para o leito 
casi astava des GI, ão comovido como 
Feed, Fquiia. 

“Sigo À coisa de cuidado, sr doutor 

asa tinha articulado ests palavras o advo 
ga um movimento Brusco para se sentar na 
Edo fava um geito provocado por uma dor 
oil e soltava úma praga impaciente. 

ão O mandei chamar para saber da mi- 
na saúde, tas aim para diterdeame de teste. 
a pas quem É que tinha culpa disto. 

6 pac, apena e toda sa fm, o 

O gi diga quem é que tem à culpa. 

melo não o contrariar, se In 
a fgcerante. 

Escrevente, cada vez mais intrigado, 

ando, risco alvarmente. 


 acudis 


Esposas. 
sa: Simples “resposta acabou de exasperar o 
ar. GA, que Jançando mão, conforme poude, de 
im alindladão da carma, o arremessos sobre 0 
Jaci, cabindo lhe nos pés. 

2a já sei ar douta, acudio o escrevente, 
remando dcalinar às tas do doutor à que estavá 
Alto, já sei quem teve a culpa, (oi à chuva, 

O ls: Gi que tah tão mau genio como bom 
coração, depressa reconheceu que se inha exce 
cid coim pobre eserevente &, um poco acl 
mado, comentou, 

“bra, que novidade, a chuva, mas às dores 
que sentia pelo corpo não o deixaram continuar. 

Jaco lo algm alento vendo à doutor 
mais calmo, ainda que gemendo, & no desejo de 
Toner à raso, aventarou ã 

A cura, ae dontor, não tem cessado 6 eu es 
aos do coro um EN, ar The avcaniar no 
Pad Gil, dando um novo. saio Da ga 
avi falar nas perdizes, em que não tinha repa 
Soy ão deixo nc o estrevenee intimo o. 

“ade se homem. 

À govechame observava desconfiada à scen 
o Quê dr GA já tinha percebido, e por isso e 
nadar calar 0 Inacio, receando alguma indi 
creção 

“Entretanto a governante, picada de curiosidade, 
acudi à animar o escrevente a que falasse, cont. 
pias 0 que tinha a die, para se ir embora e 
So entar al à secar no corpo o fato encharcado, 
“que aué podia adoscer. 

O Tnbio, tambem cra da mesma opinião, mas, 
estante, não sabia 4 quem obedecer. 

Big, sr Inacio, diga o que tem a der, 
para se e embora. 

pouco oque tenho a dizer, minha senhora, 
so qe perguntar do ar, dot É 

“de É que você me quer perguntar, ho- 
mem att O dr, GH, mom esforço de pacien 


py. .é.. se 0 sr. doutor quer que ainda vá 
4 Tua dás Ainioriras lovar o perdices e à carta. 
pt quero. que O Jeve o diabo, beu imbecil, 
vote Hrado O dr GH avrando com outro al 
melado a ecreneto, e Já o mo lanço, 
este fugia pela porta fra aterrorisado, 
o Cadvugado, de joelhos sobre à cama, num 
gosto da inflamada declamação, braços pará 0a”, 
Soo no tribunal defendendo os cientes, viu par. 
tiro Inacio em precipitada fuga, emquanto à go- 
Vermana, espevitada, ironica, chacotenva, 
Tori Quer que o esfregue, sr doutor? 


(Contimia.) Cuerano Auto. 


O Palco, Revista “Teatral, Director E, Nasci 
mento Correia, Editor E. da Cunha e Sá, Linboa. 
Sahiu o nº 5 desta nova revista, de que já se 


deu desenvolvida noticia, nesta secção, quanto 
apareceu o seu primeiro numero. O agora publi, 
cado, apresenta entre outras gravuras de ass 

tos teatraes e retratos, um belo retrato de Palmi 
ra Bastos. 


Um filho do povo, romance de costumes por 
Peres, tscritl, tradução de Henrique Mar. 
gue ir 

Em Portugal, tanto como em Espanha, Escrich 
é conhecidintmo. Um don seus melhorek roma 
ces de costumes é Um filho do povo, São amores 
Simples dum camponer, começado numa noite 
de maio, «esse mez dê res, das madrugadas 
poi do crepaculos de var, das andor 
tas, das codornites, dos pardaes, das raparigas 
Bias e dos sonhos cb de so 

Mas, como o amor é como o dinheiro: ha fal- 
o eo Te ace do comes ta quado 
chamado para combater, em 1808, as aguas na- 
poleonicas, 

O capitulo VI, ácerca dos dias 16 é 1y dejulho 
“de 1808, torna o fomance fstorico, 

Ive ani miliacita por excelenca, notase 
no percorrer das paginas, que foi escrito nessa. 
Espanha fradesca e fanfarromeira do áeculo ix, 
até um dos personagens diz: — «bara o salvar 
matei tres francegotês para arranjar agua ma- 
farei uma dusia de se tanto fôr precisos 

A tradução “do nosso, amigo e colaborador 
Henrique. Marques” Junior cuidada, e tão 
cuidada é que não esprobando essa fanfarro 


E 


nicesita o leitor tem um romance de cos 
mes, Ístórico, sentimental, e... úmorístico, 
numa edição baratissima dos livreiros Guima- 


rães & Ci, a quem, bem como ao tradutor 
agradecemos a gentileza do exemplar ofere- 


alia. 
x 


Uma grande catastrofe no Porto 


Nós 


Não bastam os cataclismos da natureza, na 


ra eriam, ora destroem, para continuarem a 
cias, no tranaformismo da materia, que tem 
às mio lei otavio, muitas ias que esc 
dm À preceção da inteligencia humana. 
PG homem, como a natureza, tambem tem o 
se constante Iabutar no descobrimento. dos 
Tail segredos que a natureza lhe apresenta, e 
Estudar e causasse, num trabalho, de observa- 
ão de experiencia, para encontrar o aprovei 
Camento de forças dgpersas, no intento, que o 
Ajudem, que melhorem as suas. condições de 
Vas múmia: constante aspiração de progresso 
te 0 trabalho da ciencia, que ho decor 

ser dos tempos tantos beneficios tem tracido à 
mumanidade: 3 

Do bom Gu mau aproveitamento desses be- 
neficios depende a felicidade ou a desgraça que 
Tanta vez resulta, quando à fatalidade ou igno- 
apa 8 prova, Como agora Rcntseu. 

“Triste &tor de registrar nesta revista a gran- 
do  catastoto. ocomida. na cidade do Porto, 
em à tarde de to do corrente, 

o encheu. de espanto e de 
Mto a laboriosa. capital do 
norte, aínda. mal tr 
resighada de outra 
ali ocorrida em dezembro, do 
anno. passado, qual 
arrilamento “do . comboio. de 
carros eletricos, que se despe- 
nhou sobre o rio, em que pe- 
Teceram tantas “vitimas. oia 
agora toi uma explosão em 
uma loja. de barbelro da rua 
de Miragaia, onde se estavam 
fabricando Bombas explosivas, 
e que não 46 desruís 0 pre 
dio de que fasa parte aque 
Ia loja, mas maia tres, predios 
contiguos, arruinando ainda 
outras: propriedades. visimhas, 
enterrando mas. ruinas mais de 

e pessoas, das quaes se 
tiraram, treze” mortas e n4 res. 
feridas, 

E" horroroso lê o relato que 
os jornaes publicam desta ca- 
tastrole, e que os correspon- 
“lentes envia para à imprensa 
de Lisboa. 

3 cenãs angustosas, hor- 


grande catastrofe no Porto 


dém do fragmentos dispersos de cor- 
pos humanos. 

Algumas das vitimas retiradas com vida t- 
veram horas de doloroso. sofrimento, entala- 
“las entre as ruinas, sem se poderem mover e à 
senirem fare a via, numa torta ima 

jedosa, que o coração e à alma se confrangem 
Só em imbginado. a 

Não menos confrange 0 saberas que toda 
esta enorme desgraça, ste & imutlimene la 
nável cotmo o do fabrico de bombas explosivas, 
que se não houvessem rebentado ali, estavam 
reservadas a exercer a sua acção destruidora 
em qualquer ocasião oportuna que os seus au- 
fores entendogeml. “7 ta 

Que horrendo crime 1 

Conforme o que ve acha averiguado sobre 
o caso, 0 dono da loja onde se deu à explo. 
são, Adelino da Costa Leal, é um dos mortos 
encontrados sob os escombros, Um seu irmão 
de mome Alberto da Conta Lea, eofempto & 
que acudiu ao local do sinistro pouco depois 
de ocorrido foi preso, declarando Buber que em 
casa. do Adelino ne” fabricavam efetivamente 
bombas explosivas. 

Uma, das vitimas, que sobreviveu, atra 
que ferida, o sapateiro. Manuel Filipé Mo 
ttiro, contou no hospital, como se deu a ex 
pos 

“Estava Já dentro a amassar arcja para 6 
fabrico de bombas explosivas, encontranda-se 
tambem na casa vários amigos « tratavase de 
verificar o tempo, que demorava o rautilho, 
aplicando a uma bomba vasia, Havia, porém, 
itabricadas a, 6, Impridente: 


? plonhos 
"Vendo se cabido, tratou de 
so por a salvo. Nosté momento 
rebentos vegunda expion 
das outras bon 
fere talo um guardareio da 
Companhia Cai 
Adriano, que a esse tempo: 
ya a calçar as botar que dó 
teve tempo de calçar uma de- 
lago 
Às gravuras que rep 
mos” de fotogradis. enviadas 
“oficio, correspo 
arútico, sr: Pereira É 
predios 
plosho na rua de 
Mira, Com om nt 20 à 24, 
bavendo ds no e 
o trabalhos de, desentulho é 
residem as autoridade 
Tamlias que ficaram sem 


riveis que se passaram na pes. 
quisa “das. vitimas soterradas 
nos escombros, donde muitas. 
for 


tiradas já cadaveres e 
g cruelmente feridas, mu- 


AS CASAS DESTAUIDAS PELA EXPLOSÃO NA RUA DK MIRAGAIA — ÀS AUTORIDADES 
OS, MA PESQUIZA DA VITIMAS SUNTERRADAS 


(Clichês G. Pereira Cardoso) 


ão e sem seus ha 
ção 


à autoridade e particulares lhe 
possam dar. 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURA | tee mm topar SAPATARIA PORTUGAL 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réis 


nx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Farinha Peltora Ferruginosa 


Os bombons da fabrica Iniguez lei 


m a marca 


CONTRA PMMG 
A TOSSE Dia de Pedro Augusto Pranco 
Exibe pois esta marca o a ai 
especifico contra dio pao ae mw 
em todos os entubelecimentos | french eplmenaauloriado pelo | Ti 0 prados atm o mu 


Conselho de Saude Pabliea, en: 
rest 
CHOCOLAT 


- - e approvado nos haspitaes Premiado 
E-—CARULA 
Novo producto reconstituinte 


com. Medalhas d'Ouro em todas 

exposições a que lem concorrido. Ca 
valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 


frasco está acompanhado de um i 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


presso com às observações dos prin 
favs medicos de Lisboa, reconhecidas 
Pelo consal do Brazil, A” venda nas 

Earmacias. Pedro Franco & (Loo. | 


A venda om todas as pharmacias: 


